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Introdução 

Estamos vivendo uma etapa da Igreja profundamente marcada pela figura do Papa Francisco. Ele identificou a família como uma realidade que merece uma atenção especial, de fato, dois Sínodos foram dedicados à família, o extraordinário de 2014 e o ordinário de 2015. 
 


 Uma nota dominante nos ensinamentos do Papa Francisco é o convite a “curar as feridas e aquecer os corações dos fieis”. Afirma o Papa: “As pessoas têm de ser acompanhadas, as feridas têm de ser curadas. (...) Os ministros do Evangelho devem ser  capazes de aquecer o coração das pessoas, de caminhar na noite com elas, de saber dialogar e mesmo de descer às suas noites, na sua escuridão, sem perder-se” (...). E noutra passagem disse: “Vejo a Igreja como um hospital de campanha depois de uma batalha (...), pois muitos vivem feridas abertas”.


O Papa quer dirigir este olhar de compaixão a todas as realidades onde as feridas estão abertas. É o olhar que move seus passos de Pastor. É o olhar que ele pede a todos os batizados: que cada um seja missionário, portador de uma compaixão semelhante à de Jesus Cristo. De fato, a outra nota dominante no ensinamento do Papa Francisco é a centralidade de Jesus Cristo, en sintonia con o Documento de Aparecida.

A família enfrenta grandes desafios. Alguns dependem da organização das sociedades modernas. Outras são de caráter antropológico e dependem das mudanças culturais, éticas e religiosas que estão acontecendo. Essas mudanças colocam em questão valores e horizontes de realização humana que orientaram durante milênios a conduta de homens e de mulheres em busca da felicidade, mas também produzem sofrimentos e feridas abertas em muitas pessoas.
  


Atualmente não mais se discute a possibilidade de usar a pílula ou de divorciar-se, como acontecia nos anos 60 e 70. Discute-se: o que significa ser homem, ser mulher e por que não decidir o próprio gênero de modo autônomo e livre de condicionamentos biológicos e sociais? Não será melhor desfazer todos os vínculos que nos amarram, impedindo que sejamos livres para novas formas de realização que poderão aparecer no horizonte? É mesmo verdade que que a maternidade e a paternidade são essenciais à realização humana de uma pessoa adulta? Ou, antes, não será isto uma imposição da cultura originada no passado e da qual hoje nós podemos nos libertar? Diante dessas perguntas, aumenta o número dos que manifestam certezas que nascem não da experiência e sim de construções ideológicas. 

O entrelaçamento de amor, sexualidade e fecundidade

Um fato especialmente significativo influencia e desarticula a família a partir do final dos anos 50 do século passado: a ruptura do entrelaçamento de amor, sexualidade e procriação.


Desde as origens até o final dos anos 50, amor, sexualidade e procriação estavam profundamente unidos, num entrelaçamento poderoso que constituiu o núcleo do matrimônio e da família. Nesse horizonte, o amor, isto é, o dom de si para o bem do outro, exprime-se e encontra a sua plenitude humana na intimidade sexual e está aberto para a procriação, criando um vínculo entre os cônjuges e responsabilidade para com os filhos. 


Atualmente, a dimensão lúdica parece esgotar o significado da sexualidade humana que pode ser vivida sem abertura para a fecundidade e sem amor, não encontrando mais limites, podendo-se eliminar dela qualquer responsabilidade ou vínculo que estenda seus efeitos para além do momento em que se realiza como jogo. Nestas últimas décadas, esse entrelaçamento e o vínculo que gera parecem dispensáveis e a sexualidade torna-se um lazer sem consequências
.

De forma análoga, a fecundidade separada do exercício da sexualidade e do amor aproxima-se da atividade produtiva, segundo a lógica do mercado capitalista, incluindo a avaliação de custos e benefícios, discutindo-se as prestações a pagar e o prazo de entrega. Nesse ambiente, é fácil que o amor seja vivido como sentimento efêmero ou paixão que não gera vínculos duradouros. A fecundidade desligada de uma relação de amor aparece agora como definida pela decisão individual e pelo acesso à tecnologia sofisticada
.
Redução da cooperação entre sexos e entre gerações

Diversos fatores convergem para enfraquecer a cooperação entre os sexos (os gêneros) e entre as gerações. Tal cooperação constitui a característica essencial das mais distintas formas de família. Um grupo de pessoas é reconhecido como família quando se configura como uma relação de plena reciprocidade entre os sexos e entre as gerações
. Formas de cooperação entre os cônjuges e destes com eventuais filhos e com os velhos pais podem ser encontradas em todos os modelos de família, ao longo da história e nas diferentes culturas. Uma sociedade será tanto mais civilizada, solidária e capaz de viver em paz quanto maior for essa cooperação. 



No entanto, na sociedade contemporânea, é justamente esta cooperação que entra em crise, dando lugar a conflitos e disputas. A família passa, então, a ser considerada como um interesse menor, ampliando-se a disponibilidade a quebrar os vínculos familiares entre cônjuges,
 bem como entre pais e filhos, quando são percebidos como limitadores da própria expressividade. Difunde-se uma imagem de vida adulta “livre” da convivência familiar, reforçando a tendência que considera dispensável o vínculo familiar. 

A família no contexto político

A esfera pública, desde os anos 50, era dominada por uma mentalidade que enxergava somente indivíduos: o trabalhador, o desempregado, a criança, a mulher, o negro, o adolescente, o idoso, como se eles existissem fora de uma concreta rede de relações familiares. As relações familiares eram consideradas irrelevantes aos fins da organização social e à defesa dos direitos da cidadania. Em muitos casos, a família era considerada não somente irrelevante, mas perniciosa, como o adversário político que deveria ser derrotado para que modos de agir mais afinados com o processo de modernização pudessem encontrar terreno favorável à sua expansão. 


Não deixa de ser curiosa a convergência de forças políticas e ideológicas muito diferentes entre si, na maneira de avaliar a família como, por exemplo, o desenvolvimentismo, o marxismo, a psicanálise. A família tradicional, compreendida através dos esquemas do modelo patriarcal, representava exatamente o que devia ser superado e deixado para trás. A família era considerada como o lugar da reprodução de uma mentalidade conservadora, contrária à revolução, à militância política ou às inovações culturais. 


Era acalentada a possibilidade de remodelar o homem e a história de acordo com projetos utópicos, desconsiderando o legado do passado para dedicar-se a uma construção nova desde a raiz. Esse entusiasmo pelas possibilidades inéditas de construção de um mundo novo e de um ser humano novo era alimentado pelo mito da revolução
 que desde a tomada da Bastilha não tinha parado de se expandir, adquirindo novos impulsos depois da revolução cubana e nicaraguense, mas também novos significados, com a substituição dos antigos ideais políticos com objetivos de emancipação individual e liberação subjetiva. 
Desconstrução do passado, evaporação do futuro: a implosão do tempo


No início da modernidade, o passado tinha sido desvalorizado, considerado como o tempo da tutela de autoridades externas
 (a Bíblia ou o Papa) percebidas como contrárias à razão e à liberdade, época das superstições, rejeitado como concentração de erros que finalmente seriam superados no futuro próximo. 


O centro de gravidade da cultura deslocou-se do passado para o futuro, isto é, para a experimentação, que inaugura o novo. Motivo da esperança não era mais a memória dos fatos passados, dos heróis e dos santos, como arquétipos fundadores de nacionalidades e modelos de civilização, mas o futuro, as realizações que a razão técnica e científica poderia proporcionar. O ideal das classes dirigentes era deixar para trás o peso do passado, lançando-se nas promessas do futuro.

No entanto, a perspectiva otimista desenvolvida no século XIX decaiu rapidamente quando grandes eventos de destruição e morte constituíram sinais de alerta a respeito da crise da modernidade: duas Guerras Mundiais, os totalitarismos nazistas e estalinistas, as bombas atômicas, a realidade da fome, o desastre ecológico, a expansão das drogas, a ciência aplicada à produção de armas. O futuro luminoso que tinha sido anunciado como certo, começou a receber sérias criticas. 
A desconstrução do futuro


As construções utópicas que pretendiam acelerar o advento do futuro, passaram a ser desconstruídas, como fabulas sem fundamento na realidade. Discursando no Conseil des Universités de Québec, a respeito da situação do conhecimento em época de alta tecnologia nas sociedades avançadas, Lyotard chamou os grandes ideais que se originaram no Iluminismo de “metanarrativas”, isto é, fabulas, afirmando que elas são destituídas de credibilidade. “Simplificando ao extremo, eu defino o pós-moderno como incredulidade com relação às metanarrativas”.
 Na primeira etapa da modernidade havia sido desconstruído o passado, agora era o futuro a perder validade: as promessas utópicas dos mais variados tipos que adiavam para o futuro o tempo da realização perderam credibilidade.   

A a primazia do aqui e agora


As possibilidades de satisfação passaram a concentrar-se no tempo presente. “Às visões entusiásticas do progresso histórico sucediam-se horizontes mais curtos, uma temporalidade dominada pelo precário e pelo efêmero (...) marcada pela primazia do aqui e agora”.
 O mercado passa a ser fonte de satisfação. Nele concentram-se, agora, as esperanças de realização individual.  

Com a derrocada das construções voluntaristas do futuro e com o triunfo dos modelos consumistas concentrados no presente, inaugura-se um tempo separado de suas origens e de seu destino: homens e mulheres sem raízes e sem metas, a não ser a fruição dos bens que a modernidade estava oferecendo, numa nova edição do carpe diem.
 Não faltaram alertas para os problemas de uma cultura que corta suas raízes.

 
Sem história da qual orgulhar-se e sem futuro capaz de mobilizar as energias em vista de um projeto pessoal e social, sobram, especialmente para as novas gerações, satisfações efêmeras e emoções momentâneas. Nesse cenário, apareceu um indivíduo instável, de convicções voláteis e compromissos fluidos. A cultura do efêmero 
 faz perceber os vínculos familiares mais como amarras que limitam do que como recursos essenciais para a própria realização humana.

O mercado coloniza o mundo da vida


O mercado tornou-se um poder impessoal capaz de condicionar os próprios Estados. Estes, com efeito, devem adaptar seus programas de desenvolvimento e suas políticas econômicas ao seu comportamento. O “nervosismo” do mercado torna-se motivo de apreensão para os investidores e de perda de credibilidade para os estados, com repercussões relevantes sobre o desempenho econômico. 

O poder maior do mercado, no entanto, manifesta-se na capacidade de introduzir nas relações humanas, isto é, no tecido fino das relações quotidianas, os critérios, os valores, os métodos que lhe são próprios, sinteticamente indicados como intercâmbio de equivalentes.
 O mercado coloniza o mundo da vida, reduzindo não somente os espaços da gratuidade, tudo calculando em função da conveniência e da utilidade, mas restringindo a própria abertura da razão, que passou a ignorar a busca dos significados, aplicando-se à produção do lucro e do poder.
 


Para exemplificar, obervamos as consequências não previstas do diagnóstico pré-natal.
 Imaginemos uma mulher que faz diagnóstico pré-natal com a intenção de abortar caso o feto não seja saudável. Imaginemos que o feto esteja em ótimas condições de saúde e venha, portanto, a nascer. Provavelmente, aquele filho, chegando aos 15 anos, ficará sabendo que houve uma condição para ser acolhido: a condição de ser saudável. O cálculo da conveniência invadiu o espaço do acolhimento, até então, incondicional. Imaginemos, agora, aquela mãe idosa e doente. Poderá ela esperar que o filho a acolha e cuide dela, agora sem saúde, já que ela não teria essa disponibilidade para com o filho, quando ele era bebê? Pouco a pouco, cria-se uma mentalidade dominada pelo cálculo das conveniências, que se move no horizonte do mercado, reduzindo-se o espaço da gratuidade. 

O processo de banalização 


O interesse da realidade limita-se aos aspectos que podem ser compreendidos pela razão científica e manipulados pela técnica. O horizonte do conhecimento reduziu-se ao que interessa ao mercado: o que vale a pena conhecer é o que está ao alcance da razão calculante, é o que pode ser apreendido, analisado, avaliado em sua utilidade, valorizado pelo lucro e pelo poder que proporciona.


É significativo dessa postura o que afirma Dewey numa obra dos anos trinta “abandonar a busca da realidade, do valor absoluto e imutável pode parecer um sacrifício, mas esta renúncia é condição para empenhar-se em uma vocação mais vital”,
 a saber, empenhar-se na solução de problemas práticos e técnicos e na procura de valores compartilhados por todos. A ciência moderna declarar-se sem competência ou sem interesse em responder a perguntas relevantes para a concreta existência das pessoas. Max Weber no escrito “A ciência como vocação”, citando Tolstoi, afirma: “A ciência não tem sentido porque não responde à nossa pergunta, a única pergunta importante para nós: o que devemos fazer e como devemos viver?” E acrescenta: “É inegável que a ciência não dá tal resposta”.
 O mesmo Weber afirmava que um médico pode prolongar até de maneira significativa a vida de um doente, mas não é capaz de dizer-lhe por que vale a pena viver. 
 
 
Foi reduzido o espaço reservado à razão na medida em que fica inibido o seu uso para elucidar as questões que mais interessam à pessoa no seu concreto modo de ser e de agir: (por que vale a pena viver, qual o significado da vida, do trabalho, do amor, da morte, ...). Dessa maneira, foram abertos caminhos para que sentimentos e emoções subjetivos pudessem determinar decisões relevantes para a existência, sem que fossem submetidos ao crivo da razão, ampliando-se o território abandonado a formas de irracionalismo. 


O abandono do interesse pelo significado da existência conduziu, inevitavelmente, a uma visão banal da realidade e isto abriu as portas para graus antes desconhecidos de violência, especialmente nos centros urbanos.


Desenvolve-se, na cultura dominante, um processo de banalização pelo qual se reduz o significado das coisas.
 Lipovetsky afirma: “Todos os ‘cumes’ se abatem pouco a pouco, arrastados pela vasta operação de neutralização e banalização sociais. Só a esfera privada parece sair vitoriosa desta vaga de apatia: (...). Viver sem ideal e sem fim transcendente tornou-se possível”.
 A cultura de massa especializou-se em oferecer produtos cuja principal marca é a superficialidade, juntamente com certa retórica da vulgaridade. Impossível não reconhecer, na esteira de Hannah Arendt, uma conexão entre a cultura da banalidade e o crescimento vertiginoso da violência urbana, especialmente na última década.
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